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ATELIÊS DE ESCRILEITURA E A PRODUÇÃO DA DIFERENÇA NO EXERCÍCIO DO ESCREVER.
WIKBOLDT, Josimara Silva; RODRIGUES, Carla Gonçalves; SILVA, Clara Lisandra de Lima; SCHNORR, Samuel Molina.
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Resumo
Este resumo pretende apresentar informações sobre a investigação e alguns usos da ideia denominada Escrileituras pelo Núcleo UFPel
. Para tanto, serão apontados os objetivos, a metodologia e alguns resultados obtidos a partir do desenvolvimento de dois Ateliês de escrileituras ocorridos na Faculdade de Educação da UFPel, em 2012 e direcionados à formação inicial e continuada de professores: Biografemática em educação
 e A pesquisa enquanto corpografia: palimpsestos, arquitetônicas, detendo-se nos conceitos da Filosofia da Diferença de Gilles Deleuze, e adotando a cartografia como método de pesquisa. Nosso objetivo foi trabalhar com a ideia de produção da diferença no pensamento verificando esta possibilidade através da oferta de atividades em espaços que favoreçam a criação de escrituras
 a partir da reunião de materiais advindos de três áreas do conhecimento: Arte, Filosofia e Ciência. Participaram pessoas advindas da Graduação e da Pós-Graduação. Os procedimentos utilizados foram aulas expositivas dialogadas e exercícios biografemáticos a partir de fragmentos de textos
 oferecidos pelos ministrantes. Os resultados revelaram que os processos subjetivos mostram-se cada vez mais presentes neste espaço e tempo contemporâneos. Podemos afirmar que a produção escrita tornou-se potente, pois surgiram textos que romperam com a estrutura da linguística, produzindo a diferença no ato de ler e escrever. Os elementos oferecidos durante os Ateliês foram inspiradores para os participantes conceberem essa escritura biografemática e poética que passou a existir através de um ato de observação dos modos de produção do corpo como um estudo sobre a aventura do pensamento. 
� Parte integrante do Projeto denominado Escrileituras: um modo de ler-escrever em meio à vida, coordenado pela Profª Sandra M. Corazza, tendo como instituição sede a UFRGS. Este Projeto desenvolve pesquisa em mais dois núcleos de diferentes universidades do país - UNIOESTE e UFMT - por meio de Oficinas de Escrileituras na Educação Básica e no Ensino Superior. (CORAZZA, 2011a, 2011b).


� Ateliê ministrado pelo professor Marcos da Rocha Oliveira, licenciado em Pedagogia pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul (2007/2). Mestre e Doutorando em Educação como Bolsista CAPES - PPGEDU/UFRGS, na linha de pesquisa Filosofia da Diferença e Educação, sob orientação da Profª Drª Sandra Mara Corazza. 


� O termo escritura é visto como a produção de um texto singular por aquele que cria ao qual inventa novas línguas permitindo engendrar outras formas de expressão e de conteúdo capaz de diferenciar-se na estrutura da linguística.


� BARTHES, Roland. A Preparação do Romance II: a obra como vontade. Tradução de Leyla Perrone-Moisés. São Paulo: Martins Fontes, 2005; ________. O Prazer do Texto. Tradução de J. Guinsburg. São Paulo: Perspectiva, 2006; COSTA, Luciano Bedin da. Estratégias biográficas: o biografema com Barthes, Deleuze, Nietzsche e Henry Miller. Porto Alegre: Sulina, 2011; OLIVEIRA, Marcos da Rocha. Biografemática do homo quotidianus: O Senhor Educador. Dissertação (Mestrado em Educação) – PPGEDU/UFRGS. Porto Alegre, 2010. Disponível em � HYPERLINK "http://hdl.handle.net/10183/21380" �http://hdl.handle.net/10183/21380�; COSTA, Cristiano Bedin da. Corpo em obra: palimpsestos, arquitetônicas. Tese (Doutorado em Educação). Programa de Pós-Graduação em Educação, Faculdade de Educação, Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Porto Alegre: UFRGS, 2012; BARTHES, Roland. Roland Barthes por Roland Barthes. São Paulo: Estação Liberdade, 2003.
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